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Resumo expandido 

Em um cenário global de crise climática, torna-se imperativo buscar modelos de 

desenvolvimento e de relação com o meio ambiente que sejam verdadeiramente 

sustentáveis. O presente projeto, intitulado “Mudanças Climáticas e Povos Indígenas”, 

emerge dessa necessidade, propondo uma investigação aprofundada sobre como os 

saberes, as práticas e as cosmovisões dos povos originários podem minimizar os 

impactos das alterações no clima. A ideia central é que o conhecimento tradicional, 

frequentemente marginalizado, contém chaves essenciais para a resiliência ecológica. A 

partir de discussões e pesquisas preliminares, constatou-se que a profunda conexão que 

essas comunidades mantêm com seus territórios, baseada em uma ética de cuidado e 

reciprocidade, oferece um contraponto fundamental ao paradigma extrativista que 

domina a sociedade contemporânea e que pode influenciar positivamente a relação da 

coletividade com a natureza. O objetivo geral do estudo é demonstrar, de forma concreta, 

como a cultura indígena contribui para a diminuição das mudanças climáticas, não 

apenas por meio de práticas isoladas, mas como um sistema integrado de conhecimento 

que promove a conscientização. Para isso, a metodologia adotada foi multifacetada, 

incluindo uma rigorosa pesquisa bibliográfica em artigos acadêmicos e fontes confiáveis 

das áreas de antropologia, ecologia e direito ambiental; a realização de uma pesquisa de 
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campo para observação e diálogo; e uma entrevista em profundidade com Ailton Krenak, 

um dos mais influentes pensadores indígenas da atualidade. Os resultados obtidos 

revelam que práticas ancestrais, como os sistemas agroecológicos – buscam 

desenvolver sistemas de produção agrícola mais sustentáveis, respeitando o meio 

ambiente, a biodiversidade, os recursos naturais e as comunidades– e as técnicas de 

reflorestamento com espécies endêmicas, são estratégias altamente eficazes na captura 

de carbono e na minimização dos impactos climáticos. Além disso, a pesquisa 

evidenciou a vulnerabilidade dessas populações diante de desastres ambientais, como 

o rompimento da barragem de rejeitos em Brumadinho. Tais tragédias não apenas 

causam o deslocamento forçado das comunidades, mas também provocam uma ruptura 

violenta com seu território sagrado, resultando na perda irreparável de patrimônio cultural 

e espiritual. A análise revelou ainda que costumes aparentemente simples, como a visão 

da Terra não como um recurso a ser explorado, mas como uma entidade materna que 

cuida e alimenta, são a base filosófica para um modo de vida genuinamente sustentável. 

Portanto, este projeto vai além de mera catalogação de práticas e visa dar maior 

reconhecimento político e social a esses povos e suas ricas culturas, posicionando-os 

como protagonistas na luta contra a crise climática. A preservação de seus modos de 

vida e a demarcação de suas terras são, consequentemente, estratégias indispensáveis 

para a conservação da biodiversidade global. Como produtos finais, serão desenvolvidos 

um minidocumentário, que dará voz às comunidades, e um plano de aulas 

multidisciplinares (envolvendo Língua Portuguesa, História, Geografia e Redação), com 

o propósito de levar o debate para o ambiente escolar. O projeto será disseminado por 

meio de apresentações e oficinas em outras instituições de ensino públicas, buscando 

ampliar o alcance dessa discussão fundamental. 
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